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INTRODUÇÃO

Estudo descritivo, transversal, com pacientes do sexo feminino

diagnosticadas com IST atendidas no Setor de referência para

IST da Fundação Alfredo da Matta (FUAM), no período de

janeiro de 2010 a dezembro de 2019. Os dados foram coletados

da base de dados SISDST existente no setor de Epidemiologia

da FUAM.
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As infecções sexualmente transmissíveis (IST) são

consideradas um sério problema de saúde pública na

atualidade e estão entre as doenças transmissíveis mais

comuns afetando a vida e saúde de pessoas em todo o mundo,

especialmente nas mulheres, apresentando complicações

como infertilidade, abortamento espontâneo, malformações

congênitas e até a morte, caso não sejam tratadas.1, 2

Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo

analisar o perfil clínico-epidemiológico das mulheres com IST

atendidas no ambulatório de um serviço especializado,

verificando assim as IST mais frequentes e os possíveis fatores

de risco para estas infecções.
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Figura 1. Distribuição dos atendimentos de mulheres no setor de IST da FUAM  - 2010 
a 2019

Aconselhamento IST Atendimento Geral

8211 8181

16392

Fonte:  FUAM
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Figura 2 - Distribuição dos Casos de IST em mulheres, por faixa etária diagnosticados 
na Fundação Alfredo da Matta - 2010 a 2019

Fonte:  FUAM

Na distribuição por faixa etária observou-se maior proporção

nas mulheres jovens, na faixa de 15 a 19 e 20 a 24

representando 52,4% do total. Com o início precoce das

atividades sexuais, jovens tornam-se extremamente suscetíveis

a ISTs já que ainda estão na transição entre a infância e a

idade adulta, sofrendo alterações físicas, psíquicas e sociais,

muitas vezes sem maturidade e/ou conhecimento biológico

sobre a prática sexual livre de riscos.

Os resultados são importantes para identificação de possíveis

fatores relacionados à vulnerabilidade para adquirir IST nesta

população, principalmente na faixa mais jovem e na faixa

produtiva.

É importante que os serviços de saúde formulem estratégias

para o atendimento deste grupo, a partir da identificação do

perfil da comunidade, para o desenvolvimento de atividades

educativas voltadas para o esclarecimento dos fatores de

risco ligados ao comportamento sexual e ampliação de

informações sobre as inúmeras ISTs existentes. Outra

importante consideração é relativa à necessidade de reforço

da orientação de uso de preservativos decorrente do seu

efetivo desempenho como fator protetor.

Fonte:  FUAM

No período do estudo foram atendidos no setor de IST 42.633

pacientes e destes 16.392 (38,4%) eram mulheres. Deste total

25.924 apresentaram pelo menos 1 IST e 8.181(31,6%) eram

mulheres.

Os diagnósticos de IST e outras infecções do trato genito-

urinário foram classificados no total de 8.518 casos. Destes, os

mais evidentes foram Verrugas anogenitais 46,2%, Outras

certicites (18,8%), Sífilis 16,4%, Herpes genital 6,8% e Infecção

por Clamydia 4,4% (figura 3).
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Figura 3 Percentual de diagnóstico de IST em mulheres e outras infecções do trato 
genito-urinário - Fundação Alfredo da Matta - 2010 - 2019

Fonte:  FUAM

CARACTERÍSTICAS N= 8181 %

Quantidade de parceiros fixos

Nenhum 1835 24,7

Um 5552 74,6

Dois 46 0,6

Três 3 0,04

Acima de 4 10 0,1

Uso de preservativo

Todas as relações 613 9,2

Só com parceiro fixo 23 0,3

As vezes 2410 36,0

Só com parceiro eventual 33 0,5

Não usa 3611 54,0

Categoria de exposição

MSM 49 0,8

Bissexuais 68 1,0

Heterossexuais 6365 98,2

As características clínicas dos casos notificados de IST em

mulheres com relação a número de parceiros, 5.552 (74,6%)

informou ter tido apenas um parceiro. Quanto ao uso de

preservativo 2.410 (36,0%) relataram usar “ás vezes” durante

as relações sexuais e 3.611 (54,0%) nunca usa. Quanto a

categoria de exposição a maioria relatou (98,2%) serem

heterossexuais. E tiveram o inicío das relações sexuais com

aproximadamente 15,7 anos.
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